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Associação PAJOVA de Judô
Reconhecimento de utilidade Pública (Lei Municipal 1606107)

Filiada à Federação Gaúcha de Judô .

Novo Hamburgo, 10de setembro de 2008.

Of. n° OS/2008

,~
Prezada: Sêcretária

Solicitamos o conveniamento para o projeto Caminho Suave de Judô.

Estamos encaminhando, em anexo, os seguintes documentos:

1. Projeto
2. Alvará
3. Certidão de Pleno e Regular Funcionamento
4. Parecer do Projeto fornecido pelo Conselho Municipal de Desporto.

Atenciosamente

lIma. Sra.
MARISTELA GUASSELLI
MD Secretária da SMED - Secretaria de Educação e Desporto
Nesta.

Rua 25 de Julho, n° 590 - Bairro Rio Branco CEP 93310-250 Novo Hamburgo RS
Telefone: 51 3593-8583
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Associação PAJOVA de Judô
Reconhecimento de utilidade Pública (Lei Municioal1ô06l(7)

Filiada à Federação Gaúcha deJudô .

Projeto Caminho Suave - Judô

1) Identificação da Instituição:
1.1) Nome da Instituição:

Associação PAJOVA de Judô
1.2) Endereço:

Rua 25 de Julho, n° 590 Bairro Rio Branco
CEP 93310-250 Novo Hamburgo RS

1.3) Telefones:
(51) 3593-8583
(51) 8131-7504

1.4) Email:
g.schneider@tutopia.com.br

1.5) Presidente:
Gilmar Schneider

1.6) Coordenador do projeto:
Gilmar Schneider

1.7) Equipe técnica responsável pela elaboração do projeto:
Pauline Schneider
Jonathan Schneider
Gilmar Schneider

1.8) Vigência do projeto:
Fevereiro de 2009 à dezembro de 2009

2) Histórico Institucional:
Suave caminho
O judô é o esporte olímpico que mais se pratica no mundo e
atualmente também no Brasil. Originário do Japão, foi
desenvolvido pelo grande mestre Jigoro Kano no século passado .

. . Para elaborar os princípios da nova arte marcial, ele obteve a
colaboração de muitos discípulos.

O esporte criado dá ênfase a espiritualidade. O mestre Jigoro
Kano assim definiu o judô: "Judô é a máxima eficiência do uso da
mente e do corpo para0 benefício e o bem estar mútuo." É o
suave caminho da honestidade, do direito, do respeito para o ser
humano viver num mundo melhor. O judô é o único esporte que
pode ser praticado por todos, sem distinção de idade, peso,
.altura, sexo, religião ou crença .

. Rua 25 de Julho, n° 590 - Bairro Rio Branco CEP 93310-250 Novo Hamburgo RS
Telefone: 51 3593-8583

mailto:g.schneider@tutopia.com.br
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Associação PAJOVA de Judô
Reconhecimento de utilidade Pública (Lei MuniciQal 1606/()1)

Filiada à Federação Gaúcha de Judô -

o judô para as crianças
A prática do judô é excelente para o desenvolvimento infantil. Ao
levar a criança a praticar judô, você estará facilitando o
aprendizado de valores como respeito e ética, além de fortalecer
a auto-estima.
No judô com certeza as crianças exercitam o corpo, desenvolvem
a coordenação e a flexibilidade. Mas muitas pessoas nem
imaginam que o judô pode trazer aos "pequenos" muito mais do
que os benefícios para a saúde. Ao se engajar nesta atividade a
criança estará, acima de tudo, formando seu caráter e.
assimilando valores que a tornarão um adulto mais seguro e feliz.
A primeira lição que se aprende ao praticar judô é que, como em
casa ou na escola, no judô também existem regras. A figura do
Sensei (professor) também está sempre presente e, tão logo
começa a se familiarizar com o judô, a criança aprende que essa
pessoa precisa ser respeitada. Da mesma forma, os colegas que
participam do treino também devem ser considerados.
O judô traz um conhecimento introspectivo muito grande. Esse
exercício do aparelho locomotor também exercita o lado
emocional. O pequeno judoca vai logo entender que precisará
controlar sua ansiedade para assim conseguir realizar seus
movimentos. Também aprenderá que superar dificuldades implica
conviver com emoções negativas, como angústia e insegurança.
O cérebro cria uma representação de todos os segmentos do
corpo. Quanto mais refinados são os movimentos, mais refinada
se torna a representação. E a consciência corporal é um passo
importante para uma vida adulta equilibrada.

O verdadeiro judoca busca superar a si mesmo e isso leva a um
exercício diário de humildade e de reconhecimento das próprias
limitações; Mesmo que a criança não almeje ser um competidor,
muito menos ter como m~ta a medalha de ouro, ainda assim vai
aprender lições,valiosa~.

A Associação PAJOVA de Judô, fundada em 30 de junho de 2006,
surgiu da necessidade de propagar o esporte amador,
especificamente o judô, entre as crianças e jovens da região. No ano
de 2007, o mesmo projeto atendeu aproximadamente 240 crianças

"da rede municipal de ensino. Neste ano de 2008, estamos atendendo
aproximadamente 320 crianças.
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AssociaçàoPAJOVA de Judô
Reconhecimento de utilidade Pública (Lei MunicioaJ 1606/07)

Filiada à Federação Gaúcha de Judô .

3) Justificativa:

Vemos o judô como meio de formação moral e educacional, uma vez
que o esporte não combina com drogas e qualquer desvio de
comportamento. O judô é um dos caminhos para a educação dos
jovens e o incentivo pára uma vida saudável.

Acreditamos que se oportunizarmos aos nossos jovens um ambiente
bio-psicosocial favorável, iremos contribuir muito para sua formação
cidadã.

Atualmente, o projeto existente atende crianças que não teriam
condições financeiras de praticar o judô, nas instituições onde o
esporte é oferecido devido ao custo elevado.

Conforme declarações recebidas das diretoras das escolas sede do
projeto atual, houve os seguintes resultados:

- mudanças no comportamento, principalmente ao que se refere a
agressividade;

- melhora da organizaçãoe aproveitamento nos estudos.

4) Objetivos

4.1) Objetivo geral:
Preparar, através do judô, os alunos da rede municipal para o pleno
exercício dos bons valores eda cidadania.

4.2) Objetivos específicos:
• Disponibilizar o ensino ea prática do judô para as crianças e

adolescentes, em vulnerabilidade social.
• promover a integração social entre os alunos.
• Incentivar a melhorado desempenho escolar.
• Trabalhar a assiduidade do aluno.
• Ocupar parte do tempo livre das crianças e adolescentes com

uma atividade sadia, evitando os perigos da ociosidade.

Rua 25 de Julho, n° 590 - Bairro Rio Branco CEP 93310-250 Novo Hamburgo RS
Telefone: 51 3593-8583



Associação PAJOVA de Judô
Reconhecimento de Utilidade Pública (Lei Municip811606lO1)

Filiada à Federação Gaúcha de Judô -

5) Público alvo
Crianças e adolescentes, de 7 a 14 anos da rede municipal de
ensino.

6) Metas conveniadas
O projeto atenderá 320 crianças e adolescentes por mês.

7) Metodologia
• Divulgação do esporte aos alunos nos núcleos.
• inscrição e seleção dos alunos interessados.

As turmas serão formadas, de acordo com as idades até o limite
de vagas.

• Aulas com trabalhos de base.
Iniciação dos alunos no judô: quedas de amortecimento e
rolamentos (a arte de cair sem se machucar). Aprendizado das
técnicas do primeiro grupo.

• Durante as aulas de judô, conscientizar os alunos do princípio de
amizade e prosperidade mútuas, porque o judô sempre deve ser
praticado em grupo, o espírito de grupo deve sempre imperar.

• A cada entregas de boletim, revísar os mesmos e bonificar os
alunos que apresentarem o boletim e obtiverem boas notas ou
melhora das mesmas. A graduação do judô é através de faixas,
os iniciantes de mesma faixa são diferenciados por uma "listra
branca" na ponta da faixa. Será utilizada esta "listra branca" como
boníficação.

• Incentivar a presença nas aulas de judô, melhorando a
assiduidade de um modo geral.

7.1)Locaise. horário.s:

Núcleo 1 = EMEF Tancredo Neves Canudos
Segunda-feira
Horários: 8:30h até 11:30h 13:30h até 15:30h

Núcleo 2 = EMEF Dr. Jacob Kroeff Neto Rincão
Terça-feira
Horários: 8:30h até11:30tl.. 13:30h até 16:30h .

Rua 25 de Julho, n° 590 - Bairro Rio Branco CEP 93310-250 Novo Hamburgo RS
Telefone: 51 3593-8583



Associação PAJOVA de Judô
R@conhecimento d@utilidade Pública (Lei Municipal 1606107)

Filiada à Fed@ração Gaúcha de Judô .

Núcleo 3 = EMEF Eugênio Nelson Ritze! Kephas
Quarta-feira
Horários: 8:30h até 11:30h 13:30h até 16:30h

Núcleo 4 = EMEF Elvira Brandi Grin Rondônia
Quinta-feira
Horários: 8:30h até 11:30h 13:30h até 15:30h

Estes núcleos estão sendo atendidos pelo projeto atual. Para0
próximo ano, poderão haver alterações de locais e horários destes
núcleos.

8) Parcerias e interfaces
Possivelmente, serão novamente contratados os profissionais da
Sociedade Ginástica Novo Hamburgo (dois professores). Caso não
haja interesse deste Clube, a Pajova contratará dois professores
para executar este projeto.

9) Recursos
9.1) Recursos humanos:
A Pajova não possui funcionários, porém toda a diretoria estará
trabalhando para dar suporte na execução deste projeto.

9.2) Recursos financeiros:
A Pajova, durante o ano de 2008, recebe subvenção da PMNH.

9;2.1) Recurso financeiro solicitado:
R$ 32.000,00 ( 10 parcelas mensais de R$ 3.200,00)

9.2.2) Contrapartida da entidade:
Serão disponibilizados alguns tatarnese quimonos (uniforme dojudô)
usados .

....
'.f",

~\ .

Rua 25.de Julho, n° 590 - Bairro Rio Branco CEP 93310-250 Novo Hamburgo RS
Telefone: 51 3593-8583
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Associação PAJOVA de Judô
Recon.hecimento de Utilidade Pública (Lei Munici/Jal 1606107)

Filiada à Federação Gaúcha de Judó .

10) Cronograma de desembolso financeiro
Serão 10 parcelas mensais de R$ 3.200,00 =R$ 32.000,00

DESPESAS

Tatames

Quimonos e/ou faixas
Fotocópias e/ou impressão
para manuais
Pa amento professores 2)
Servi os contábeis
Despesas federativas
Alimenta ão dos alunos
Recursos humanos
Alimenta ão dos professores
Encar os sociais
Trans orte ara alunos
Servi os de terceiros
Passa ens
Trans arte para professores
Transporte de tatames
Des esas bancárias
Medalhas e/ou troféus
Inseri ôes emcam eonatos

CLASSIFICAÇÃO DA
DESPESA
Equipamento e material
ermanente

Material de consumo
Material de consumo

VALOR TOTAL
(MENSAL)

R$3~200,OO

11) Resultados esperados
11.1) Monitoramento e avaliação:
O coordenador do projeto, fará acompanhamentos junto aos núcleos

onde serão realizados os treinos. Através de .um relatório estará
apresentando estaàvaliação' péua a 'SMED (trimestralménté).... . . . ' '.

11.2) Resultados esperados:
A Associação Pajova espera, que alguns alunos, em médio prazo
estejam representando o municfpio em eventos interescolares e
estaduais. A longo prazo, esperamos que os alunos tornem-se

'pe~soas melhores.

Ru~ 25 de Julho, n° 590 - Bairro Rio Branco CEP 93310-250 Novo Hamburgo RS
Telefone: 51 3593-8583 .
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Federação Gaúcha de Judô
FUNDADA EM 04 DE SETEMBRO DE 1970 JC~.-~

FILIADA À CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE JUDÔ o

Rua Gonçalves Dias, 628 - CEP 90130-060 - Porto Alegre _RS D
Fone: (Si) 3233-4311- Fax: (51) 3231-2722 ~~

E-mail: judors@judors,com,br - Home Page www.judors.com.br CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE JUDÔ

CERTIFICADO

Certificamos, para os devidos fins, que a Entidade
Associaçãol Pajova de Judô, com sede em Novo Hamburgo, a
Rua 25 de Julho, n° 590, está regularmente filiada a esta Federação,
estando em plena atividade e apta para desempenhar atividades
conforme os objetivos sociais da mesma.

i','

port~.Alegr.e, 11 de~.e.~:mbr~e 2~06
~~,~~

ar os Matias Pauli de Azevedo
Presidente

;,'.., "

http://www.judors.com.br


PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVO HAMBURGO
Estado do Rio Grande do Sul
NOVO HAMBURGO - CAPITAL NACIONAL DO CALÇADO
CONSELHO MUNICIPAL DE DESPORTOS - CMD
Lei Municipal nO 78/89, de 24 de agosto de 1989.

PARECER CMD N° 014/2008

Manifesta parecer favorável, com ressalva, ao Plano
de Aplicação de recursos financeiros a serem
transferidos para Associação PAJOVA de Judô.

A Secretaria Municipal de Educação e Desporto de Novo Hamburgo,
encaminhou ao Conselho Municipal de Desporto o Plano de Trabalho proposto pela
Associação PAJOVA de Judô par seu presidente Gilmar Schneider, devidamente
protocolado sob nO25258/2008-8, dia 10 de setembro de 2008.

Analisando a expediente à luz da Decreto nO2.336, de 12 de dezembro de 2005,
que Institui o Manual para Concessão de Subvenções Sociais e de Prestação de
contas no Município de Novo Hamburgo, o Plano foi considerado adequado.

A Associação PAJOVA de Judô solicita recurso de R$ 40,000,00 (quarenta mil
reais) em dez parcelas mensais de R$ 4.000,00 (quatro mil reais), para0 custeio das
seguintes despesas: Equipamento e material permanente (tatames); Material de
Consumo (quimonos e/ou faixas, fotocópias e/ou impressão para manuais; Outros
servi~os e encargos (pagamento professores, serviços contábeis, despesas
federativas, alimentação de alunos, recursos humanos, alimentação de professores,
encargos sociais, transporte para alunos, serviços de terceiros, passagens, transporte
para 'iprofessores, transporte de tatames, despesas bancárias, premiação e inscrições
em campeonatos.

Os conselheiros, analisando o pedido, manifestam-se favoráveis à aprovação da
concessão do recurso financeiro solicitado, coma seguinte ressalva: os conselheiros
entendem que o valor do recurso deva continuar a mesmo solicitado para Plana de
Aplicação de 2008, ou sejá, R$ 32.000,00 (trinta e dois mil reais). É necessário que a
Associação Pajova de Judô procure adequar seu cronograma de desembolso
financeiro, buscando não comprometer mais de 60% do valor subvencionado com
recursos humanos, e procure suprir cada núcleo com o número adequado de quimonos
que atendam a demanda. Recomenda-se o acompanhamento da aplicação do valor
recebido, conforme o Plano de Aplicação e o exame final da Prestação de Contas.

Salientamos que as entidades deverão adequar-se aos critérios convencionados
com CMD, em anexo, para fins de liberação da verba referente à subvenção.

Novo Hamburgo, Oqde novembro de 2008.

Aprovado, por
novembro de 2008:

em . sessão ordinária de 04 de

"Doe Sangue, Doe Órgãos, SALVE UMA VIDA" "Contribua com o FundoMunicipal da Criança €i do Ádolescente"

"Doe Medula Óssea, Salve Uma Vida, informe-se pelo fone 0800-88-3232"

•... "



,.PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVO HAMBURGO
Estado do Rio Grande do Sul
NOVO HAMBURGO - CAPITAL NACIONAL DO CALÇADO
CONSELHO MUNICIPAL DE DESPORTOS - CMD
Lei Municipal nO78/89, de 24 de agosto de 1989.

Critérios do Conselho Municipal de Desporto - eMD
para

Projetos Subvencionados no ano de 2009

o CMD tem a percepção clara de que Novo Hamburgo tem inúmeras necessidades de
investimento do Poder Público Municipal, especialmente nas áreas de risco social, onde
proliferam a marginalidade, a violência, as drogas e a miséria. Somos sabedores de que o esporte
é um excelente instrumento de promoção social, quando utilizado com conhecimento e
responsabilidade. Considerando estes dois aspectos, entendemos que para justificar o
investimento do dinheiro público, as ações esportivas não escolares devem ter cunho social,
inclusivo e de promoção de saúde. O esporte de rendimento, para que seja apoiado, deve estar
relacionado diretamente a um projeto de base que oportunize, gratuitamente, às crianças do
nosso Município, a perspectiva de continuidade e oportunidade. Esses recursos devem ter origem
na conta de publicidade.

, Não concordarnoscom a concepção de que oferecer qualquer projeto é melhor do que
nada.' Queremos'qualidade nas ações, para que possamos, efetivamente, acrescentar à vida de
nossas crianças e de suas comunidades. Para tanto definimos alguns critérios:

~ As ações devem estar vinculadas a Rede Pública de Ensino do Município;
~ Devem ocorrer de março a dezembro, conforme repasse dos valores;
~ Deverão ser preenchidas fichas sócio-econômicas das famílias e a preferência deve ser

para alunos menos favorecidos economicamente;
.~ Devem ser feitas listas de presenças ea relação com os alunos de cada Escola deve ser
, entregue mensalmente, para troca de informações e ação conjunta Projeto - Escola;
~, O valor mensal por aluno atendido para 2009 será de R$ 10,00. Sugere-se que as

entidades busquem parceiros na iniciativa privada para incremento das ações;
~ Ficará a critério da Diretoria de Desporto, em parceria com o CMD, a fiscalização dos

Projetos e a solicitação imediata da suspensão do pagamento, caso as exigências não
estejam sendo cumpridas;

~ A diferença do número de alunos atendidos não poderá ser menor que 80% do número
proposto no Projeto;

~ As crianças deverão estar identificadas com vestimenta do Projeto e com a logomarca da
PMNH/SMED;

~i Não comprometer mais de 60% dos recursos financeiros do Projeto com a despesa de
recursos humanos;

~ Nos meses de maio, setembro e dezembro os Coordenadores serão convocados pelo
CMDpara uma reunião de análise conjunta das ações;

Adequações para 2010 '.
~ Os atendimentos deverão ocorrer 2x por semana e as Escolas onde as ações irão ocorrer

Serãodefinidas pela SMEDIDIDESP;
~. A contrapartida das entidades deverá seno mínimo 33,33% do valor recebido do
Município .

• 1 "

"Doe Sangue, Doe Órgãos, SALVE UMA VIDA" "Contribua com o Fundo Municipal da Criança e do Adolescente"

"Doe Medula Óssea, Salv~ Uma'Vida, informe-se pelo fone080Q-88-3232"
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Cbmprovante.ÇJe Inscrição e de Situação Cadastral

Contribuinte,

Confira os dâdos ide Identificação da Pessoa Jurídica e, se houver qualquer divergência, providencie
junto à RFB a sua atualização cadastral.

DATA DA SITUAÇÃO CADASTRAL
25/09/2006

TITULO DO ESTABELECIMENTO(NOME DE FANTASIA)
PAJOVA

CÓDIGO E DESCRiÇÃO DAATIVIDADE ECONOMICA PRINCIPAL
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CÓDIGO E DESCRiÇÃO DA NATUREZAJURíDICA
399-9 - OUTRAS FORMAS DE ASSOCIACAO
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R VINTE E CINCO DE JULHO .

I CEP I I BAIRRO/DISTRITO l-I MUNiCíPIO I ~RFS
93.310-250 RIO BRANCO NOVO HAMBURGO'-------------

I SITUAÇÃO CADASTRAL
ATIVA

I MOTIVO DE SITUAÇÃO CADASTRAL

I i_~~=:_-O_ES:_C:~ . ,~ __ , ,,_, , J ~~~~~:~:~::~~~_PE_C_IA~ ~_
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i REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL j,1

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURíDICA
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ASSOCIACAO PAJÇ>VA DE JUDO

Aprovado pela Instrução Normativa RFBno 748, de 28 dê jUr'lhode 2007.'

Emitido no dia 07/11/2008 às 14:16:27 (data e hora de Brasília).

A RFB agradece a sua visita. Para informações sobre política deprivacidade e uso, clique aqui.
Atualize sua página

I de I 07/111200814:11

http://www.receita.fazenda.gov.br/PessoaJ
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Certificado de Regularidade do FGTS - CRF

inscrição: 08407968/0001-49
Razão Social:ASSOCIACAO PAJOVA DE JUDO
Endereço: R VINTE E CINCO DE JULHO 590/ RIO BRANCO / NOVO

HAMBURGO / RS / 93310-250

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o
Art. 7, da L.ei8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta
data, a empresa acima identificada encontra-se em situação
regular perante o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS.

o presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de
quaisquer débitos referentes a contribuições e/ou encargos
devidos, decorrentes das obrigações com o FGTS.

\lalidade: 13/11/2008 a 12/12/2008

Certificação Número: 2008111317104387630808

Informação obtida em 13/11/2008, às 17:10:43.

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei está
condicionada à verificação de autenticidade no site da Caixa:
www.caixa.gov.br

13111/200817:15

http://www.caixa.gov.br
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MINISTÉRI()DA FAZENDA
Secretaria da Receita Federal do Brasil

1 de 2

CERTIDÃO NEGATIVA
DE DÉBITOS RELATIVOS ÀS CONTRIBUiÇÕES

PREVIDENCIÁRIAS E ÀS DE TERCEIROS

N° 154882008-19024070

Nome: ASSOCIACAO PAJOVA DE JUDO
CNPJ: 08.407.968/0001-49

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever
quaisquer dívida.s de responsabilidade do -sujeito passivo acima
identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que não
constam pende'ncias em seu nome relativas a contribuições
administradas p~la Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB)
e a inscrições em Dívida Ativa do Instituto Nacional do Seguro
Social (INSS).

Esta certidão, emitida em nome da matriz é válida para todas as
suas filiais, refere-se exclusivamente às contribuições
previdenciárias e às contribuições devidas, por lei, a terceiros,
inclusive às inscritas em Dívida Ativa do INSS, não abrangendo
os demais tributos administrados pela RFB e as inscrições em
Dívida Ativa da União, administrada pela Procuradoria-Geral da
Fazenda Nacional (PGFN), objeto de Certidão Conjunta
PGFN/RFB.

Esta certidão tem as finalidades previstas no art. 47 da Lei nO
8.212, de 24 de Julho de 1991, e alterações, exceto para:
- averbação de obra de construção civil no Registro de Imóveis;
- redução de capital social, transferência de controle de cotas de
sociedade limitada e cisão parcial ou transformação de entidade
ou de sociedade empresária ou simples;
- baixa de firma individual ou de empresário, conforme definido
pelo art.931da Lei nO 10.406, de10 .de Janeiro de 2002 - Código
Civil, extinção de entidade ou sociedade empresária ou simples,
inclusive a decdrrente de cisão total, fusão ou incorporação.

A aceitação desta certidão está condicionada à finalidade para a
qual foi emitida;e à verificação de sua autenticidade na Internet,
no endereço <http://www.receita.fazenda.gov.br>.

Certidão emitida com base na Portaria Conjunta PGFN/RFB nO3,
de 02/05/2007.,,-' ". , . _

,.:~~.,

Emitida em 29/09/2008.
Válida até 28/03/2009.

Certidão emitida gratuitamente.

07111/2008 14:07



Certidão Intern:et '. http://www.receita.fazenda.gov.br/Ap IicacoeslAlSPO/Certidao/C ...

MINISTÉRIO DA FAZENDA
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional
Secretaria da Receita Federal do Brasil

CERTIDÃO CONJUNTA NEGATIVA
DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS FEDERAIS E A DíVIDA ATIVADA UNIÃO, , .

Nome: ASSOCIACAO PAJOVA DE JUDO
CNPJ: 08.407.968/0001-49,

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dívidas de responsabilidade
do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que não constam
pendências em seu nome, relativas a tributos administrados pela Secretaria da Receita Federal do
Brasil (RFB) e a inscrições em Dívida Ativa da União junto à Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional
(PGFN).

Esta certidão, emitida em nome da matriz e válida para todas as suas filiais, refere-se exclusivamente
à situação do sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN, não abrangendo as contribuições
previdenciárias e as contribuições devidas, por lei, a terceiros, inclusive as inscritas em Dívida Ativa
do Instituto N1?cionaldo Seguro Social (INSS), objeto de certidão específica.

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na Internet, nos
endereços <http://www.receita.fazenda.gov.br> ou <http://www.pgfn.fazenda.gov.br>.

Certidão emitida com base na Portaria Conjunta PGFN/RFB nQ 3, de 02/05/2007.
Emitida às 14:10:46 do dia 07/11/2008 <hora e data de Brasília>.
Válida até 06/05/2009.
Código de controle da certidão: 4484.D868.1A88.2853

Certidão emitida gratuitamente.

Atenção: qualquer rasura ou emenda invalidará este documento,

1 de 1

Nova Consulta • Preparar pági!,a
para Impressao

07/11/2008 14:10

http://www.receita.fazenda.gov.br/Ap
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cârnara Muoiclpal de Novo Hamburgo
Estadó do Ria Grande do Sul

LEI MUNICIPAL N° 1.606, DE 26/06/2007
I

Reconhece e;te utilidade pública a Associação PAJOVA de Judô com sede em Novo Hamburgo.
O VICE-PREFEITO, no exércícío do cargo de Prefeito Municipal:
Faço saber que o Poder U~g;s/ativo Municipal aprovou e eu sanciono e promulgo a seguinte Lei:

,rt.10 É reconhecida de utilidade pública a Associação PAJOVA de Judô, com sede em Novo Hamburgo e Estatuto Social
evidamente registrado e arquivado no 1° Tabelionato de Novo Hamburgo, sob o nO1958, em 25 de setembro de 2006, na
)Iha 42do livro "A", nO6 de Registro de Pessoas Jurídicas.

,rt. 20 A Enticlade referida no artigô1 o desta Lei continua com personalidade jurídica de direito privado eO reconhecimento
e utilidade pública não acarretará nenhum ônus aos cofres da Municipalidade.

~rt. 3° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE NOVO HAMBURGO, aos 26 (vinte e seis,) dias do mês de junho do ano de 2007.

RAUL CASSEL
Vice-Prefeito, no exerCício do cargo de Prefeito Municipal

~egistre-se e Publique-se.

JOÃO ALBERTO ANTÓNIO
Secretário de Administração

. ~'.
.,"".0"

.~ '.1'" .

. ' .:-.. ,~

~.'

http://ceaam.netJnholleis/2007/L1606.htm 28/11/2007

http://ceaam.netJnholleis/2007/L1606.htm


!,
(

I
i

· '.. ;':~.~,'~r,~;!~.'.;",,' 1 .

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVO HAMBURGO). '.. ,

5S



Associação PAJOVA de Judô
------------------------------ ..-

Ata 001/2006

~ 1 -,,':'

Às dezoito horas do dia 30 de junho de 2006, na rua 25 de Julho, n° 590, na
cidade de Novo Hamburgo, estado do Rio Grande do Sul, estando presentes
Eliana SChneider, Maria Clara Nunes, Iara da Rocha Reis, Pauline SChneider,
Vanessa SChneider,Sheila Barbosa, Jorge Schneider Filho, Jonathan Schneider e
Gilmar SChneider, iniciaram-se os atos necessários para a fundação da
Associação PAJOVA de Judô. Para iniciar os trabalhos, foram indícadospelos
presentes;!paraassumir a coordenação e a secretaria da assembléia de fundaçãO
da entidade Pauline Schneider e Jonathan Schneider respectivamente. Aprovados
os nomes por unanimidade, deram por aberta a assembléia inicianço pela leitura
da pauta para os presentes, constando a discussão e aprovação dos estatutos, a
eleição e posse da diretoria e. os primeiros encaminhamentos relacionados à
existência'da nova associação. Em seguida, buscou-se o artigo do estatuto que
regulamenta as decisões da assembléia. No mesmo consta que as decisões da
assembléia somente serão válidas se obtiverem metade mais um dos votos dos
associados da entidade. Estando todos de acordo, o artigo foi aprovado por
unanimidade, Logo, a coordenadora dos trabalhos encaminhou o processo de
leitura, disçussão e aprovação do estatuto social. A leitura foi feita artigo por
artigo, senqocada um debatido e em seguida aprovado. Ao final, foi feita votação
em bloco, s;endOque o estatuto foi aprovado por todos, unanimemente. O estatuto
aprovado consta em anexo. Com o estatuto ,aprovado, a coordenadora abriu os
debates a respeito da eleição da diretoria da associação esclarecendo que os
cargos a serem preenchidos eram os seguintes: presidente, vice-presidente,
secretário, diretor técnico, tesoureiro, conselho fiscal (dois conselheiros e um
suplente). Da plenária foram indicados os seguintes nomes: Gilmar SChneider,
Jonathan SChneider,Jorge Schneider Filho, Eliana SChneider, Pauline Schneider,
Maria Clara Nunes, Iara da Rocha Reis e $heila Barbosa. Após apresentação dos
nomes, foi feita a eleição por escrito. A coordenadora e o secretário procederam à
contagem dos votos que ficaram assim distribUídos: 09 votos para Gilmar
Schneider para o cargo de presidente, 09 votos para Jonathan Schneider para o
cargo de viGa-presidente,09 votos para Jorge Schneider Filho para o cargo de
secretário, Ô~votos para EliémaSchneider para Q cargo de tesoureira, 09 votos
para Pauliné,Schneider' pará ,o cargo de diretora técnica, 09 votos para Maria
Clara Nunes"p'a:rao cargo"de conselheira fiscal, 09 votos para Iara da Rocha Reis
para o cargo de conselheira fiscal e09 votos para Sheila Barbosa para o cargo de
suplente conselheira fiscal. Após a eleição a Coordenadora da assembléia
declarou-os empossados.. Os novos diretores tomaram posse agradecendo a.
confiariç~ Qe toç1ose se comprometeram a trabalhar para atingir os objetivos
traçados para a associação. Gilmar SChneider,já corno presidente da associação,
encaminhou debate sobre as providências necessárias ao futuro da entidade.
Nada mais havendo a tmtar, o presidente da associação declarou, às 22 horas,
i
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Associação PAJOVA de Judô'~_._-'

~

encerrados os trabalhos da assembléia, da qual eu, Jonathan SChneider, que a
secretariei, lavrei a presente ata que vai assinada por mim, pela coordenadora da
assembléia, pelo presidente da associação e pelos demais associados presentes.

Novo Hamburgo, estado do Rio Grande do Sul, aos ()Ode jUl)ho de 2006.

Secretário da assembléia: Jonathan Schneider
Coordenadbra da assembléia: Pauline Schneider
PresIdente da associação: Gílmar Schneider

-l---,--__. __
r- I

~_1::'__ 1° TABELIONATO DE NOVO HAMBURGO _R/n I pJ ~
:, "c',. RUAJUlIODECASfIlH05, 419.FO"E (51)3594-1922. FAX (51~3593.7171
~ JCSÉ FLÁVIO BUENO FISCHER. TABE •..IÃO E REGIST AOOR '\ 0.,

Certifico -q'ue' a' presente ãt~ltabfO~a~~qcl~~~;d~'.-nêstã"J tã "'riã" pasta da'
ASSOCiAÇÃO PAJOVf\ DE JUDÓ. Do que doi,J fé .••••••••• ~••••••••••••••••
~'11' "11'1\" 11'111'11'111 "l't1l ".~.~1l1'\:1r+'''1:+'''' '" "11*111\ "'11""'#1.'" 1I11l'11t.1l.1I'1Ili1 "11"" lIlk'1Ii:1I****,*1I','" 11'A 1Il1l1l 111"'*11 '" 1111 '1111'" 11'11'''' li A1I 0\'11

•••A ""'A*", •••",~." 11 li ""'.• "'(*,11'11'11 tl/'::Ili~i.f:~Ytit. A1\, ~ '" 1\ A"'A 1\" li #1.••1<•••. "" .•••• 111"."'''''''''' f #l1'l:..•••ol.."'II1t. "11 A",,,, •. ,,, 1\"''''''' "'''',1;''' ,1;11 •••'" '" 1\

" .•••fi" 1\""'111111 ..•••"". "a..~~.'~.'l'l." '" ""' •. "" .• A'AnA tI" A r. fi"." A". A ~ •. ,4;1\'.;," A .•••••".1I •. '" '" '"

Nevo Hamburgoj~5/09/2006
~-.=~-..:.= ~:::c:::::::::_.._ .

Carlos Antonio Ludvig, Escievenre- _
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Relaçã.odos associadbsf'undadóresdáA.ss6dação PAJOVA de Judô

Maria Clara Nunes, brasileira~casada,aposentada.
JorgeSchneider Filho, brasileiro; solteiro'. meCânico.
Iara da Rocha Reis, brasileira, solteira, costureira..
Eliana Schneider, brasileira, casaqà, do lar.
Gilmar Schnéider, brasileiro, casado, gerente de suporte. .
Sheila Barbosa, brasileira" divorciada, supervisara detelemarketing.
PauHneSchneider, brasileira. solteira, professora dê judô.
Jonathan Schneider, brasileiro, solteiro, professor de judô.
Vanessa Schneider, brasileira, solteira, estudante.

Novo Hamburgo, estado do Rio Grande do SOl, aos 30 dejunho de 2006 .

.' .:.::.r "" ;' :.' :" ','. : .'r' "-
1,.,. 1° TABELIONATO DE NOVO HAMBUR O. RTO I pJ \ ~

_. "'___ RUAJ;)U()D~CASTlIHOS,419.F0NE:(5113594.1922. AX:(51J3593-717) • ;.
'~'1~}:!'!::'~~' .' ,IOSE Fl.ÀVIO aUENO ~I.:SCH£R - TABEUÁO EEG1STRAOO~ ..

. : ..•...•.....••..•..•.•. , ...•,•...._ .• _._ .•__ v..'I,'6v/la\X)llonalofi!:tcher.noLbr.-.- '--"'-"--'-'--.*--" ;
Certifico que. o presente iOI arqulvado,nest . data, na ~ast da
ASSOCIAÇAQ PAJOVA DE JUDO, Do que dou fé .•••••••••••••••••••••••••
",••,."" I"••"." •••fi" <lo'" ",4..,,#t;"#l'~ •••• #,"".tl; .••••••••.•• "'t!l •••1l1t.ll. 11til ft", ",1'l" •• 111*"''''1'111 I'l'" #I: 1I"'-.II.~••••" •••" •••1Il1l!"''''~" ••.••• "" fII.

/. --
• " ••• tio" '"oi. '" ~'.' '" '" AI. "'~:*_".A.•.*rA.il, •••" ••••,,,, •••"" '" "' .• " •••••••••• ,."' ••. tio ••••• "',1110" •••• "' .•• "..... ....,. .• " •••" •••11 ••••••••• " ••••••••• "" •• '" "'.,1, ••.••

" •• ,," fi "'" ~À •••~ •••••.11 "'~~_~ ••• {" .••• ,. •••••• "'.A ••••••••• "' •••••••••• 11,. •••••••• ,. •• lo "'''''io'' /lo •••• ". 11I. "", A "'li •••••• W .•••••••• "' ••• ,,;,. .

f'lcvo HambU~'O;~5/0912006 .' __ . .
~'., .-'''#1;1'''$. ',,'0'" 0,.:: ' • .~.. ---

Carlos Antonio Ludvig - Escrevente
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AssociaçãoPAJOVA de Judô

ESTATtJTO
Associação PAJOVA de Judô

Art. 3°-

Art. 4°-

f -

fI-

1If-

IV-

V-

VI-

"'.:-.;.;.,

- I -

signado pela sigla
do 'constituída-em 30
ão econômicos, com

atuto.

e-

indeteJninado.
q
?(

iados;

também

judô em todo o

prática do judô no
Estado do Rio Grande

esportivas que



Art 5°-

Associação PAJOVA de Judô

Para a realização de seus fins a PAJOVA usará dos meios lícitos
adequados;,~m.especial:. ' C"

"' ..... :-

as físicas, nas
quadro social

,de direito público
o judô;

. tidades, bem como
ç- públicos todo apoio

:.OVA não promoverá a
rçãô seteial, credo religioso oug

/f

-2-

/::.:~
"." "~'(~:.,.J.,o':

,.
.;;;'.~' ",".'",.";

I - Utilizará a mídia disponível e promoverá reuniões entre seus membros para
divulgar seus trabalhos ,e in~rmaÇÕ s sobre o judô; ,

. f'ii"f!"'1-,i~'~;",\'; , ," -
11I-

Art. 7°-

Art 6~-

11-

,-
; I ~'":~, .:~:~::~:tk:1r~~r

enquadrado" " .~QIfMnºaa
. '. ':";:;;~~~~12~JJ~t:'k',j,~~:;",,,.,

PessC1~~,físi~sqqé',;:.
aprov€Wj. :~.f;if;~tQgztesso

Art. 8° - !~IJl~~.!t~f~~
fjrmada,peIO,int~r~ssªçfq ou seu procurador.

. . -~. . ; '. "" ' ", .' ": ..:'. ',- ,

!



e.,Associação PAJOVA de Judô

ParágriltoÚnico - Não .há limite .para o número de aSSOCiados efetivos que
cOmPgeo quadro social.

ualquer

"'es dos membros

a divulgação e o

para a, qual tenha

,f~j~~.
.~

njLnto com pelo menos
. ~~

..3 ..
. ,,'.,. ,

A PAJOVA poderá admitir como associados às pessoas físicas
men.or~s de 18 anqS, que não estejam emancipadas' na forma da Lei,

. mediante autoR "",~,.rrnada 'i" 'ectivo responsável legal.
~. . .:; :.<.~; •

Requerera::'"
um quintod~

!'r

Desempenha;QM::.
tomado sse !ná

Art. 9°-

Parágrafo Únr'\j'ri~

Art. 10°-

1-

li -

•• '- __ 4 __ ••• , •• _~ .••• _' __ "--_._. __ ._._,_ •• __ • •• __

1-

11-

Art. 12°-

I -

/I I -

11-

IV -

v-
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.i G .Associação PAJOVA de Judô

~ 1° - A Diretoria poderá'éonceder um desContOpu isentar da contribuição mensal
os associados que forem estudantes, nas condiÇÕesestabelecidas por elaem regulamento específico.

por

este estatuto

iretoria, pleiteando
ivo de viagem ou

.sua participação nas

~Ieceras condições da
s ~eses e superior a dois~

,t

. , .

: ••..:..~"..:.,.- ...'. -_.,

~ 2° - A Diretoria poderá isentar.do pagamento das. COntribuiÇÕesmensais, por'. , .. ', ',"""~.Z::":'; '. _. , ..... , .
. período determinact()~r"" ~""'" .e em ~ ,-c.. ndamentado e registrado em

Ata, o ,F, '.~àd.Q",~~.M'~t $Cà~'fo.

!l3' - O asso\""e,'~
a ISen~gf;t '.

\:", . \., :.,;,..g::-;;~:~A:,tc'~ , _,.., "<'~"~:....~'~:.~::",.:,:'::.:....,.,.:_,.",._....._.~'_..-..:..:.::,~

mudança 'q~gij;g:'"ºutr-ª,~r;nufíiefp'icrdjst~3'
atividades~;dª~PI\JiÔVA.

. ',-::.'2.r-'~ - . '.
" ' ,~.,

~ 4°~. 'No caso d~
licença, nã.r.
anos.

Art. 13° -

, -

11I-

,,~

Art. 14° ~



circulação no
acesso na sede
da mediante
ido o prazo

eral se instalará
da metade mais

£,' erem executando
nforme legislação

---------------.

~5-
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~ I m
__ ~__ '. ~__ ' __ A_S_S_O'_ Ci_a_ç_ãO--..,.....ip_A_J_O_V_A_. _d_e_J_U_d_Ô__'_~_' "

111- O Conselho Fiscal. I

Art 16' : As ativjçlad!,s dÓ$;m!'mbros dJ Diretoria, do Conselho Fiscal e das
Comissões Auxiliares da Diretoria não serão remuneradas.

I
~ 1

0

-arte d"": 1 é.,:" _ •

Parágrafo

Parágrafo

-- -.."- .. - _ ..-- •.._ .. , .._--------,----

I -

, i



1 '.

ou do

bens imóveis

à ou do Conselho.

i retoria edo Conselho
.~

o S 1° acima, a
o uma hora após o

mero de associados,

e, caso dis~olvido, sobre o destino
;-

j
~

-6-

Associação PAJOVAde Judô
I

Alterar na.tGlÔb ou
'~:;:~~:~;k}~:t:::;::t".<

Processaf"é:tGéstitui /1" < .;

Fiscal; . \~C;lJC.:~::;~tr
.'nterpreta/~i~~~fifne'~~i;~:~6;"'"

g~~fí~Fij
Deli5~~~i s::~ré

~\:.., "":,,.

V-

IV-

i"!ll'lIf.€j#'i'}~ '. refêo

o
• os i o ção do estatuto).

V ( .' ""':'~':'~'''Ditetores e. intetarl ho Fiscal), VIII

~~2~~J!.~~r-:~~fO" pa:ad~!;:~~~g~
podendo ela deliberar, em primeira convocação, sem a maioria absoluta
dos associados, oU.c,ommenos de u111 t~rço nas convocações seguintes;

'.: ' ••• ' • ,-, .'. o '0:."'0 " ,

Vl-

" - Eleger os membros :e suplentes do Conselho Fiscal para um mandato deQ4atro anos; .' ..,

III - Deliberar sObté'as'contás da 'PAJOVA, que devem ser apresentadas pelo
Presidente da 'PAJOVA anualmente;

'!,;. ;

VII - Deliberar
Fiscal;

VIll-

IX -

XI - Deli8~E~:~dbb~e
pert~h~nte$ a P:~:i'.._:~.:;?~~,:>:. :; .

. X-

..-- '__h._"_._--~- .__ -:- -;--o_._. __ ... . ..__ .._ ..__



Associação PAJOVA de Judô

9 4° - Exceto para0 p~vistÇ>..no 9 3° acima, a Assembléia Geral aprovará as
matérias colocadas;em.deliberação pelo voto concorde da maioria absolutados presentes.

;, vez ao ano para
ífecer do Conselho
ue tratam os inciso

per tempo para tratar

!

- 7 -

1-

/1-

Art. 20°-

111-

IV -

v-

Art. 23° - !

I-

11- Aprovar o calendário das atividades a serem desenvolvidas pela PAJOVA;

._0 ~

. _._ __ .._._----_._-----~-,.-,-.-~-..,......"....----"-.,...,......"....-..,......,,....------------



, ". "1'

...:'-:" ..; ~..:~: •..•...••....'..

.. I,
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'~lli"
\i

ou

u vinculados;

associados da

, rias, a serem

s desenvolvidas

mpetência expressa

"", -'"' -"-~-''-'--'''-_._._'.'._-'-''----, -'------~--_._------------

111- Elaborar o orçamento anual da PAJOVA;

IV - D~Jiberar sobre a admissão .e demissão de associados e de vinculados aPAJOVA; ,

v-

V/-

- 8-

X/I-

x-

VIII - Deliberar sq~i;
da Assembl~iªY

IX-

XI-

XIII -

XIV -

XV-

XVI - Dar pf.r~,', •.
p~la

XVII- ~~~~:~'ilttl~~a:i~~!~~ff



AssociaçãoPAJOVA de Judô

S 1
0

- 'A Diretoria sérá convocada pelo Presidente ou pela maioria absoluta des~us membros.

,, .

,.
. i .1

I
" i

que

es graves ou

'" ~.dosmembros e as
'éi'~"'oria:absoluta dos

~£&;~;:'7k',

'5j~de Comissões

a supervisão do
arecer do Conselho

'~

cie~ade em geral, ativa ouf .
~.
.Cf>

e derri~is documentos
da PAioVA;

%1." ,.:<;, ,",
Zl.:~t::"?,;)i:';";;-:!'

S 3C1
• As reur]:

deliberâ~:
present

'~l;'~.~:y~-"..:;.;~_::.. -'-.'.:_~.:..,i....:.;.;.;:;;; :;~:;;,;,::;:::;"",' """''','''1"'''''. "'~2;,;,-";",.,.-",,".;;,,;>c,,,:;:~" .
"I:".' '-,~"',,,-

Art. 24 o - Coml?:~i~,,ª,9,e~:,'
,. Represent~~';I~~~:t~:;::;":';

passivamerjl~t~i;,jPÕ;Gi"
-;" •.. -:':t"\:;"",,,

11 -

111 -

v-

VI-

~ 2° - A Diretoria' se reunirá ordinariamente ,uma vez por mês e
extraordinariamente a qualquer tempo.

VII -

, IV-

VIIl -

~~?;~i::;?Q;:J:rtt!~~~i2:E~';;'J:~,.
Art 25F .'t:"""'-áõ"Vice Presidente:

. , ÇHr,;:!;~;;i\';,:~y;'.~;lZ.:,::A!1F";'ti;1",::n::i

I~ subi~;~~:teJ~:~~~~~~i!{,~,
1/- Superintender as: atividades de relações públicas da PAJOVA

comunidade;

r/
1I !- 9 - , ! -'._---------------------- •. ------ ....-----------------_._--------~)?'- --------

::.



111- Exercer outras atividades designadas pelo Presidente.

-1P.G .Associação PAJOVA de Judô .'~
--------------------------------

'!;-

Compete ao Secretário:

permitida a

, ices e submete-

t~
. pAhOVA e submete-la àr

~.

- 10-

I - Elaborar as atas das reuniõ~s da Diretoria;
;;!"'~'..,\E";:t?,1,':.r;';~,!!}: ".:~

11-

Art. 27' - ".... ;;~~?,;;r~~~~';;~~;;;~~~1
f - .Superinten ;;)',1+'

11I-

11I-
" -

;~~~~~lIlf~,.
IV - SubstitQir d,:.;.i'::;;,'~,~,:,

.•..-:;~ .:' . '. . --- -

1-

11 -

111 -

Art. 290
_

Art. 31
0

- Compete ao Conselho Fiscal:

....... - .._- ---------------------------,-



VA'elaborado pela

forma de chapa
do a mesma ser

Diretoria ou pela

o voto dado a toda
. os.

"ã
;~t;
:f.:~:

do Con~elho Fiscal realizar-se-

~!~~cno f1:rir;' dato dos atuais

i4~,j.{~~~~~~:;~~~
~ã:r;,~realização das"""""', tuto.

- 11 -

Associação PAJOVA de Judô

Dar parecer nas contas da PAJOVAapresentadas pelo Presidente;

Assumir a direção da PAJOVA em caso de renúncia coletiva da Diretoria
por um prazo de até trinta dias, período este que deverá convocar
Assembléia Geraft=xtfa9rd,!pária para el.eição da nova Diretoria;

: ....':~';,.::~__~~t~:~...-..;~~"-~~i'~(

;:I~[~;;."~~~~~

I -

11 -

/11-

IV -

Art. 35° -



"~.

',~ i
, I ....$ ....~ . :, "." ....

Associação PAJOVA de Judô

CAPíTULO VIII - DAS FONTES DE RECURSOS PARA A MANUTENÇÃO, DA
. DESPESA E DO PATRIMÔNIO

s ou jurídicas
seus fi'ns;

ntos e programas

do à consecução

árias para que a
lidades.

gados em títulos da
,'tfemeta de poupança, ,

" a definitiva dentro dos

~-

~
~

, ~
ualq~e tlgllo de pessoas

tivieta .. iêlac;onadas com~- ;~~j~~;!t~{( .
.'!'"

- 12 -
; :,

Os recursos para a manutenção das atividades da PAJOVA serão
provenientes de: .

::::~~i~~::::>
PatroCI nIO$:';::;f~éebi~o$;:;a:<Para',"é'a';"''reaJI~q
relacionad~~i~óffl':'$e'us fins; . ,

Art. 360_

I-

li -

/fI-

VII -

VI-

VIII - .

IX -

x-

Art. 3]0-

"'."-_ ..'- ...._----_ .. _._. __ ..._._-----_._-------_._--- ._-------
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Associação PAJOVA de Judô

Dissolvido a';PAJOVA, o remanescente do seu patrimônio líquido,
será destinádo pela Assembléia Geral à instituição municipal,
estadual ou federa', de fins idênticos ou semelhantes.

'i~mareloJ verde, branco~
o art. 4~.

- 13-

Art. 400_

Art. 430
_

----------------_._----- ----_._------- -----_.-._._-- .•..~~.. __ ..... _.
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Associação PAJOVA de Judô

- 1 -

Ata 001/2006

As dezoito horas do dia 30 de junho de 2006, na rua 25 de Julho, n° 590, na
cidade de Novo Hamburgo, estado do Rio Grande do Sul, estando presentes
Eliana Schneider, Maria Clara Nunes, Iara da Rocha Reis, Pauline Schneider,
Vanessa Schneider, Sheila Barbosa, Jorge Schneider Filho, Jonathan Schneider e
Gilmar Schneider, iniciaram-se os atos necessários para a fundação da
Associação PAJOVA de Judô. Para iniciar os trabalhos, foram indicados pelos
presentes para assumir a coordenação e a secretaria da assembléia de fundação
da entidade Pauline Schneider e Jonathan Schneider respectivamente. Aprovados
os nomes por unanimidade, deram por aberta a assembléia iniciando pela leitura
da pauta para os presentes, constando a discussão e aprovação dos estatutos, a
eleição I e posse da diretoria e os primeiros encaminhamentos relacionados à
existênçia da nova associação. Em seguida, buscou-se o artigo do estatuto que
regulamenta as decisões da assembléia. No mesmo consta que as decisões da
assemb'léia somente serão válidas se obtiverem metade mais um dos votos dos
associados da entidade. Estando todos de acordo, o artigo foi aprovado por
unanimidade. Logo, a coordenadora dos trabalhos encaminhou o processo de
leitura, discussão e aprovação do estatuto social. A leitura foi feita artigo por
artigo, sendo cada um debatido e em seguida aprovado. Ao final, foi feita votação
em bloco, sendo que o estatuto foi aprovado por todos, unanimemente. O estatuto
aprovado consta em anexo. Com o estatuto aprovado, a coordenadora abriu os
debates a respeito da eleição da diretoria da associação esclarecendo que os
cargos. a serem preenchidos eram os seguintes: presidente, vice-presidente,
secretário, diretor técnico, tesoureiro, conselho fiscal (dois conselheiros e um
suplente). Da plenária foram indicados os seguintes nomes: Gilmar Schneider,
Jonathan SChneider,Jorge Schneider Filho, Eliana Schneider, Pauline Schneider,
Maria Clara Nunes, Iara da Rocha Reis e Sheila Barbosa. Após apresentação dos
nomes, f<;>ifeita a eleição por escrito. A coordenadora e o secretário procederam à
contagem dos votos que ficaram assim distribuídos: 09 votos. para Gilmar
Schneider para o cargo de presidente, 09 votos para Jonathan Schneider para o
cargo de vice-presidente, 09 votos para Jorge Schneider Filho para o cargo de
secretário, 09 votos para Eliana SChnéider para0 cargo de tesoureira, 09 votos
para Pauline Schneider pará o cargo de diretora técnica, .09 votos para Maria
Clara Nunes para o cargo de conselheira fiscal, 09 votos para Iara da Rocha Reis
para o cargo de conselheira fiscal e 09 votos paraSheila Barbosa para o cargo de
suplente conselheira fiscal. Após a eleição a coordenadora da assembléia
deClarou-os empossados. Os novos diretores tomaram' posse agradecendo a
confiança de todos ese comprometeram a trabalhar para atingir os objetivos
traçados para a associação. Gilmar Schneider, já como presidente da associação,
encaminhou debate sobre as providências neCessárias ao futuro da entidade.
Nada mais havendo a tratar, o presidente da (3ssociaçãodeclarou, às 22 horas,j~)

IjIJll .
;',. I

li /

JY!
. "../
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Associação PAJOVA de Judô

encerrados os trabalhos da assembléia, da qual eu, Jonathan SChneider, que a
secretariei, lavrei a presente ata que vai assinada por mim, pela coordenadora da
assembiéia, pelo presidente da associação e pelos demais associados presentes.

Novo Hamburgo, estado do Rio Grande do Sul, aos 30 de junho de 2006.

Secretário da assembléia: Jonathan Schneider
Coordenadora da assembléia: Pauline Schneider
Presidente da associação: Gilmar Schneider

-_. __ ..

~l° . 1° TABELIONATO DE NOVO HAMBURGO _R.Jn I pJ ~ ..=,::. '"C_~- RUA JULIO DE CASTIlHOS, 419. FONE: (51) 3594-1922 _ FAX: (5)13593'7171 ":
.-,.C ~c c'. JCSÉ FLAVIO BUENO FISCHER • TABE••'Ao E REG1ST DOR '>

• . ,•••,-~.".~,•••,. "~""'''"_'R~_'', -"-'- '-"WAw. tabellonaIOfischer.not.br_ .•~.•.__ •._ ..~_ .••.•.•.••.••.•••_._ •._.. ~

CErtJfIC~ que a presente ata fOi arquivada,nesta d ta, na pasta de
ASSOCIAÇAo PAJOVA DE JUDÓ, Do que dou fé .••••••••••••••••••••••••• ,............... ~ 0........ . o ••••••

• , •••••••••••• {•••••••• ,.•••••••••• H" ••••••• ••••••••• ••••••• •••• •• ••••••••••••••••
11:11tl " •..."'." ti" '"....*1Il1l~~. 1l!1I''''it''':lltll:A'''AA IIl1tll. ti *A" 1111A" •••A A 11"'-4" '" A "'''*''*"1l.lIIA1\#llil

Nevo Hambu;g-=:.:,-

-- Carlos Antonio LUdvig -EScrev~,
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Associação PAJOVA de Judô

Relação dos assoCiadbs;"fundatfdres;dá~ASsociação PAJOVA de Judô

.1 Maria Clara Nunes, brasileiré(~sadª,ªPos~ntada;
Jorge Schneider Filho, .brasileiro,;sOltêifd;.rneCânico.
Iara da Rocha:Reis, brasileira, solteira, costureira.
Eliana Schneiêier, 'b'rasilelra, casaqa,'do lar.
Gilmar Schneider, brasileiro, casado" gerente de suporte.
Sheila 8arbos~, br;ásileira,'divorciada, supervisara de felemarketing.
Pauline Schneider;'brasileira, solteira, professora de judô.
Jonathan Schneider, brasileiro, solteirCi,professor de judô.
Vanessa Schneider, braSileira, solteira, estudante.

Novo Hamburgo, estado do Rio Grande do Súl, aos 30 de junho de 2006 .

....... :.~~

'.'
1<:' '. 1

0

TAeELlONATO DE NOVO HAMBUR 0- RTO I pJ 4.t
".~. ;..... o.' : 11lJà'.J<JUQDE CASnI.HOS. 419 . F0NE: (51 )3594-1922" AX: (51 J 3593-7171 . G.:'.r.., .• ;-l.Ip

••••.••• : • ~:. JOSt;:FLAvloaueHOFISCH£R~TAae:WAOE eGLSTRADO~

C~rti(;~b. qUéi""õ"-'preseiite-'1~rOI;oârq~rvãdõ:t.est ---dãiã~-ria~astd~
ASSOÇIAÇAO ~AJOVA DE JUDó. Do que dou fé.•••••••••••••••••••••••••
•.• 11II""#11"•••• "',.; ••••••AA";;.r.,. •• ~." •• " ••• #IIlhl~ •.• ll •• ~ •• .,.1\-.-.ir,, • .-." ••.•••• "." •. #11 "#IIA*"""*,,,.ól "''''' "A 1';A ",AA1II "ti

•••""U •. -.'''"'':' •..", A A" ~~~il"•.",tIl,..A~.1\"' .•.•..•.~1\~ll-~"flA'l'l ••", ll,A,o:", "",*A .•.••.~ •..• " "fi'" "1't1ll""A 1II'tA"'"" ••A •.•• " •..• A"~;~~~~~~~~~~:~~~6";~~~~"'". ~ .
r.:.; . '''lo.i' •• ~.. ':,': .:. _.,. __ .•

,',

Carlos Antonio Ludvig - Escrevênte
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Câ,maraMul1icipalde Novº Hamburgo
E:stadodoRiú Grande do Sul

LEI MUNICIPAL N° 1.606, DE 26/06/2007
Reconhece de utilidade pública a Associação PAJOVA de Judô com sede em Novo Hamburgo.

O VICE-PREFEITO, no exercício do cargo de Prefeito Municipal:
Faço saber que o Poder Legislativo Municipal aprovou e eu sanciono e promulgo a seguinte Lei:

Art. 1° É reconhecida de utilidade pública a Associação PAJOVA de Judô, com sede em Novo Hamburgo e Estatuto Social
devidamente registrado e arquivado no 1° Tabelionato de Novo Hamburgo, sob o nO1958, em 25 de setembro de 2006, nê:l
folha 42 do livro "A", nO6 de Registro de Pessoas Jurídicas.

Art. 2° A Entidade referida no artigo 10 desta Lei continua com personalidade jurídica de direito privado e o reconhecimento
de utilidade pública não acarretará nenhum ônus aos cofres da Municipalidade.

Art. 3° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE NOVO HAMBURGO, aos 26 (vinte e seis,) dias do mês de junho do ano de 2007.

RAULCASSEL
Vice-Prefeito, no exercfcio do cargo de Prefeito Municipal

Registre-se e Publique-se.

JOÃO ALBERTO ANTÓNIO
Secretário de Administ.''"8ção

http://ceaam.net/nho/leis/2007/L1606.htm 28/11/2007

http://ceaam.net/nho/leis/2007/L1606.htm


Associação PAJOVA de JUdô

Relação da diretoria da Associação PAJOVA de Judô

Presidente

Gilmar SChneider, brasileiro, casado, gerente de suporte.

Vice-Presidente

Jonathan SChneider, brasileiro, solteiro, professor de .judô.

Secretário

Jorge Schneider Filho, brasileiro, solteiro, mecânico ..

Tesoureira

Eliana Schneider, brasileira, casada, do lar.

Diretora Técnica

Pauline SChneider, brasileira, solteira, professora de judô.

Conselho Fiscal
Conselheiras

Maria Clara Nunes, brasileira, casada, aposentada.
Iara da Rocha Reis, brasileira, solteira, costureira.

Suplente Conselheira Fiscal

SHeila Barbosa, brasileira, divorciada, supervisara de telemarketing.

~:~.;.;->.. ~----.
Carlos Antonio LUdvig- Escrevente

-~
10 1° TABELIONATO DE NOVO HAMB .GO - RTD I pJ \ 4I~."""i'.-;c- Rijj'"JÚUO 0E CASTilHOS. 419 - FONE: í51 J 3594-192 . FA>:: (5 i) 3593-7171 \\ " ~!

U~.ctbi:o JOSE FLAVIO BU£NO FISCHER: TABELIÃ E REGISTRADOR , .
".,. ' ..•. ,- ,-~.'.•...... W\VV1.tabelionatofiSCher.no:.br. " .••.... "- .- •..•• _- .._'.~.._.••..._. ~

Certifico que o presente foi arquivado.n ta data na pas da
ASSOCIAÇÃO PAJOVA DE JUDO. Do que dou f •••••••••••••••••••••••••
•• •• •• 0 •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• o. • ••••••

•••••••••••••••• •••• ~.•;; •••••••••••••• oo••• o.... ••••.••• o•••••••••••

er

Novo Hamburgo,' estado do Rio Grande do Sul, aos 30 de junho de 2006.

- 1 -
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MINISTÉRIO DA FAZENDA
SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL DO BRASIL

DECLARAÇÃO DE INFORMAÇÕE
ECONÔMICO-FISCAIS DA PESSOA JURÍDIC

_. __ .._-_._------------------------------------------~-----~----
D I P J 2007

___ o • __ ._ •• __ .• ._.~ __ • • • _

Ficha 01 - Dados Iniciais
----_.~..._--_ .._------~-------------------------------------------
CNPJ: 08.407.968/0001-49
Situução da Declaração: Normal
Retificadora: NÃO
Ano- Calendário: 2006

Optante pelo Refis: NÃO Optante pelo PAES: Nr

Periodo: 25/09/2006 a 31/12/2006
Forma de Tributação do Lucro: Isenta do IRPJ
Apuração da CSLL: Desobrigada
Tipo de Entidade: Associação Civil
Desenquadramento: NÃO
Ativos no Exterior: NÃO

Apuração e Informações de IPI no Período: NÃO

Participação Permanente em Coligadas ou Controladas: NÃO

Comércio Eletrônico e Tecnologia da Informação: NÃO
Royalties Recebidos do Brasil e do Exterior: NÃO
RoyaJties Pagos a Beneficiários do Brasil e do Exterior: NÃO
Rendimentos Relativos a Serviços, Juros e Dividendos Recebidos do Brasil e do Exterior: NÃO
Pagamentos ou Remessas a Título de Serviços,
JurOH e Dividendos a Beneficiários do Brasil e do Exterior: NÃO
--_ ..._.,._----------------------------------------------------
Ficha 02 - Dados Cadastrais
---- --------------------------------------~-------------_.----

CEPo

Complemento:

CEP: 93310 -25C

UF:
FAX;

Município: NOVO HAMBURGO
Telefone:

Nome r:mpreHarial: ASSOCIAÇÃO PAJOVA DE JUDO
Código da Natureza Jurídica:
399-9 - Outras Formas de Associação
Código da Atividade Econômica (CNAE-Fiscal):
93.12-3/00 - Clubes sociais, esportivos e similares
Tipo de Logradouro: Rua
Logradouro: VINTE E CINCO DE JULHO
Número: 590
Bairro/Distrito: RIO BRANCO
UF: RS
DDD:
DDD:
Caixà Postal:
Correio Eletrônico:



RECIBO DE ENTREGA DA DIPJ 200.M_,_M .• • __ ._. ._~~------ • _

, MINISTÉRIO DA FAZENDA
SEêRETARIA DA RECEITA FEDERAL DO BRASIL

DECLA~ÇÃO DE INFORMAÇÕES ECONÔMICO-FISCAIS DA PESSOA JURÍDICA - DIPJ 2007
'1 ------ ---_._---------_._-_._------_._---_._--- .... ."-_ ..._.-._-_._.~-----------

C:I~PJ: 08.407.9'68/0001-49
Nome Empresari:al: ASSOCIACAO PAJOVA DE JUDO
Declarnção Retificadora: NÃO
Período: 25/09/2006 a 31/12/2006 Refis: NÃO

Ano-Calendário: 20r

Paes: NÃO
..._ .._---_ .._------------------------- ------------------_._----
Forma de Tributação do Lucro: Isenta do IRPJ
'I'.ipode Entidade: Associação Civil
Apuração da CSLL: Desobrigada
Desenquadramento em 2006: NÃO
Operações com Exterior: NÃO

.. __ .._._-_._-._~--------- ----~--------------~----~-~-----------
Ativos no Exterior: NÃO
Apuração e Informações de IPI no Período: NÃO
Participação Permanente em Coligadas ou Controladas: NÃO

------------------------------------------------------.-._._ •..._.
INFORMAÇÕES ECONÔMICAS
Comércio Eletrônico e Tecnologia da Informação: NÃO
Royalties Recebidos do Brasil e do Exterior: NÃO
R(~ndimentos Relativos a Serviços, Juros e Dividendos Recebidos do Brasil e do Exterior: NÃO
F<oyalties Pagos a Beneficiários do Brasil e do Exterior: NÃO
Pagamentos ou Remessas a Título de Serviços, Juros e Dividendos a Beneficiários

do Brasil e do Exterior: NÃO
-------------------~--------------------------_._------". __ .__ .... __ ...

As informações prestadas na Dl? J correspondem à expressão da verdade (Decreto-lei n.O2.124/84, art. 5° e Lei n° 9.779/99, art. 16).

DADOS DO REPRESENTANTE DA PESSOA JURÍDICA
.__ ..._-_ .._-_._---------~~--------------------------------------
.._, .._-----------------------------------------------------
Nome: GILMAR SCHNEIDER
C L'F : :37 3 . 994 . 11 O - 34
Telefone: ( )
Correio Eletrôijico:

Ramal: FAX:
-_ __ ._ .._._--_._~-----------------------------------------_._._------_ .._ _-

Atenção! Para retificar esta declaração será
exigido este número de recibo:
20.87.75.55.41-36 Declaração recebida via Internet

pelo Agente Receptor SERPRO

em 24/05/2007 às 08:46:11
3595857906

Versão: 1.00 20.87.75.55.41



DIPJ 2007 Ano-Calendário 2006 __...:~_~:_CNP;J ga. '1 O~I_..9 6~O_0_0_1_-_4__9 . _

Ficha '03 ~bados do Representante e do Responsável--_._ ...."_._--_."._-------------~-------_._-----~---~-----~------------------------

telefone:
Fax:

DADOS DO REPRESENTANTE DA
Nome: GILMAR SCHNEIDER
CPF: 373.994.110-34

DDD:
DDD:

PESSOA JURÍDICA

Ramal:

Correio Eletrônico:

UF: RS
Telefone: 35612029

Fax: 35612029

MAURO.PERFECT@TERRA.COM.BR

DADOS DO RESPONSÁVEL PELO PREENCHIMENTO
Nome: MAURO LUIS IAPP VON MUHLEN
CPF: 443.922.220-04

CRC: '15114

DDD: 51
DDD: 51
Correi.o Eletrônico:

Ramal:



~~~'29_ 8.4O?~6_~_OO_0_1_-_4._9 _
~icha'36A - Ativo - Balanço Patrimonial

Último Balanço do AnoDiscriminação
--_.~------_._---._--------------_._._----------------------------------'--

---------------------------

da Declaraçã
Imediatamente

Anterior------------_._-------------_._----_._----_._---------------------_._----
CIRCULANTE
01.Caixa
02.Bancos
03.Valores Mobiliários
04.Estoques
OS.Imóveis Destinados a Venda
06.Adiantamentos a Fornecedores
07.Clientes
08.Créditos Fiscais CSLL - Difer. Temp. Base Cálc. Neg.
09.Créditos Fi~cais IRPJ - Difer. Temp. Prejuízos Fiscais
10.Impostos e Contribuições a Recuperar
11.Despesas do Exercício Séguinte
12.0utras Contas
13. (-)ConLas Retificadoras
14. TOTAL DO CIRCULAN'rE

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
lS.Clientes
16.Créditos com Pessoas Ligadas (Físicas/Jurídicas)
17.Valores Mobiliários
i8.Depósitos Judiciáis
19.Créditos Fiscais C8LL - Difer. Temp. Base Cálculo Negativa
20.Créditos Fiscais .IRPJ - Difer. Temp. Prejuízos Fiscais
21.0utras Contas
22. (.)Contas Retificadoras
23.TOTAL REALIZÁVEL LONGO PRAZO

.PERMANENTE ..INVESTIMENTOS
24.Participações Permanentes em Coligadas ou Controladas
2S.Tnvestimentos Decorrentes de Incentivos Fiscais
26.0utros Investimentos
27.Ágios em Investimentos
28.Correção Monetária - Dif. IPC/BTNF (Lei n" 8.200/1991)
29.CoéreçJo Monetária Especial (Lei n" 8.200/1991)
30. ( IDeságios c Provo p/ Perdas Prováveis em Invest.
31.TOTAL DOS INVES'FIMENTOS

PERMANENTE - IMOBILIZADO
32.Terrenos
33.Edifícios e Construções
34.Equipamentos, Máquinas e Instalações Industriais
3S.Veículos
36.Móveis, Utensílios e Instalações Comerciais
37.Recursos Minerais
38. Florestamento e Reflorestamento
39.Direitos Contratuais de Exploração de Florestas
40.0utras Imobilizações
41.Correção MonetáI'ia - Dif. IPC/BTNF (Lei n" 8.200/1991)
42.Correção Monetár;ia Especial (Lei n" 8.200/1991)
43. (..)Depreciações d Amortizações e Quotas de Exaustão
44 .TOTAL DO IMOtlILIIZADO

PERMANENTE - DIFERID,o
4S.Despesas Pré ..Ope~acionais ou Pré-Industriais
46.Despesas com pesquisas Científicas ou Tecnológicas
47.Demais Aplicações em Despesas Amortizáveis
48.Correção Monetária ~ Dif. IPC/BTNF (Lei n" 8.200/1991)
49.Correção Mortetária Especial (Lei n" 8.200/1991)
SO. (-)Amortização do Diferido
SI. TOTAL DO DI H:RIDO
52.TOTAL DO PERMANENTE

S3. TOTAL DO A'rrvO

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

O, C
O, C
O,C
O,C
O,C
O,C
O, O
O, C
0,0
O, C
0,0
O,C
0,0

O, °
0,0
0,0
0,0
0,0
0,0
0,0
0,0
0,0
0,0

0,0
0,0
0,0
O, O.
0,0
O, O,
O, O,
O, ar

O,or
O, ar
O, OI
O, OI
O, OI
O,O(
O,OC
O,OC
O,O(
O,OC
O,OC
O,OC
O,OC

O,OC
O,OC
O,OC
O,OC
O,OC
O,OC
0,00
O,OC
O,OC
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Ficha '37A - Passivo - Balanço Patrimonial

o, °0,0
0,0
0,0
0,0
0,0
0,0
0,0
0,0
0,0

0,0
o, o.
o, o,

o, o'
O, OI
O,O(
o, OI

O,O(
O,O(
o,oe
o,oe
o,oe
o,oe

O, e
ia' e
o, e
o,e
o,c
o, c
o,c
o, c
0,0

2.085,6
0,0

2.085,6

o,oe
2.0B5,66

o,oe
o,oe

-2.0B5,6E,
-2.0BS,G6

0,00

da Declaraçã

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

Último Balanço do Ano
Imediatamente
Anterior

--- .__ .__. -------------------------------------------------

---------_ ...__ .._ ...._-------------------------------------------'---------

Discriminação

CIRCUI,ANTE
01 .1.'0rnecc)oorc:~;
02. I.'! nanciamenl.os a Curto Prazo
03. [!lIpostos,Ti.l:-'.ase Contribuições a Recolher
04. Si.lláriosi.lPagar
OS.Dividendos Propostos ou Lucros Creditados
06.Pravis50 para a Contribuição Social sobre o Lucro Líquido
07. I'r-avis50 para o Imposto de Renda
08.ik-bito,; Fisca-is CSLL - Diferençàs Temporárias
09.D{;bitos Piscais IRPJ- Diferenças Temporárias
10.0utras Contas .
11. ( )Cont.as ReLificadoras
12.'['OTALDO CIECULANTE

EXIGfVEL A LONGO PRAZO
13 .l"orneccdores
14.Financiamentos a Longo Prazo
15. [,mprésLimos de Sócios/Acionistas Não Administradores
16.Créditos de Pessoas Ligadas (Físicas/Jurídicas)
17.l'rovis5o p/ o Imposto de Renda s/ Lucros Diferidos
18.l)é,bitos Piscais CSLL - Diferenças Temporárias
19.Débitas Fiscais IRPJ - Diferenças Temporárias
20.0utras Contas
21. ( )Conl.as RCLificadoras
22. '['O'l'ALj';XIC}Ívr,J.,A LONGO PRAZO

RESU: (I'ADODI.;EX}';HCÍCIOS FUTUROS
23.l<cceita de l';xcrcícios Futuros
24.1- )CusLose Despesas Correspondentes
25. 'I'OTALIU,;SlJLTAI)ODE EXERCÍCIOS FUTUROS
PATPLMÔNIO LÍQUIDO o CAPITAL
26.C~pitaL de Domiciliados e Residentes no País
27.Capital de Domiciliados e Residentes no Exterior
28. i )Capil.al a Realizar
29.'I'urALC/'.P[Tl\L,REALIZADO
PATE iMÔNIO LÍQUIDO - RESERVAS
30.Reservas de Capital
31. 1<c:~serViJSde Reavaliação
32 .1<c-'serViJSde [,ucros
33_[<cs. P/ Aumento de Capo (Lei n° 9.249/1995, art. 9°, ~ 9°)
34.0utras Reservas
35. 'J'OTALDAS RESERVAS
PATldr~ÔNIO L,ÍQUIDO - OUTRAS CONTAS
36.Lucros Acum. e/ou Saldo à Dispos. Assembléia
37. ( IPrejuizos Ac~mulados
38. ( )Ações em 'l'esquraria
39.0utras ..
4° .TOTAL OUTI<AS é:ONTAS
41.TI)'l'ALPATRIMÔNIO LÍQUIDO
42 .TI)'i'I\LDO I'ASS,Ivo I



'CN !-,;J -::; 8 -"10/ , 'J6 B / () OQ 1 - 4 ~----- D_I_P_J_2_0_0_7Ano_Ca.:!:.endá ri_~Q9~ __ I~a_9.'
'Ficha' 39 - Origem e Aplicação de Recursos

ValOJ._-------------------------------------------------_.--,-
Di ser ,lminaçi.io

OR J C;iJ.'j DE L!;-:CUJ(.';OS

01 :c:ontr~buiç6cs de Associados ou Sindicalizados
o;.> ,1~eceil.iJ da Venda de Bens ou da Prestação de Serviços
03.I~endimcntos d~ Aplicações Financeiras de Renda Fixa
0.1. Canhol; I,LqU i dós Auferidos no Mercado de Renda Variável
O') , I)oaçõe) s e S li ()\!'ençõe s
06,Outros i{eeursos
0'1.TOTAL

APLI CAÇÃO DI.;; RECURSOS

Os.Ordenados, Gratific. e Outros Pagamentos, Inclusive Enc. Sociais
O'j, I. I, Rel. i do sobre Rendimentos de Aplicações Financeiras de Renda Fixa
1C. i J( Rel.ido ou Pago si Ganhos Líquidos Auf. Mercado Renda Variável
] 1 'I mposl.os, Taxas e Contribuições
l/.. J)espelóas de Manutenção
Jl,Outras Despesas
l'l ,TOTAL '

15.SUPERAVI'l'/DEFICIT

O, I

O, I

O, (
O, (
O, (
O, (
O, (

O, C
O, C
0,(
O, (
O, (
O,C
O,C
0,(
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FichalS1B - Rendimentos de Dirigentes
-------------------------------------------------------._-

*** FICHA NÃO PREENCHIDA ***



!

330 - ASSOCIACAO PAJOVA DE JUDO
DIARIO GERAL N° 002

Balanço patrimonial: 31 de Dezembro de 2007 CNPJ:

FOLHA 0001

08.407.968/0001-49
------------------------------------------------------------------------------
!---------------------- CONTA S A L D O D/C
1
1.1
1.1.1
1.1.1.1
1.1.1.1.01
1.1.1.2
1.1.1.2.01

ATIVO
CIRCULANTE
DISPONIBILIDADES
BENS NUMERÁRIOS
CAIXA GERAL

BANCOS C/MOVIMENTO
BANCOS C/DISPOSIÇÃO

9.198,94D
9.198,94D
7.á64,80D
7.864,BOD
1. 334, 14D
1. 334, 14D

TOTAL DO ATIVO . 9.198,94D

2
2.1
2.1.1
2.1.1.3
2.1.1.3.03
2.1.1.4
2.1.1.4.01
2.4
2.4.2
2.4.2.1
2.4.2.1.01

PASSIVo
C I R C U L A N T E
EXIGÍVEL A CURTO PRAZO
INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS
BANCOS

OUTROS DÉBITOS
CREDORES DIVERSOS

PATRIMÔNIO SOCIAL
R E S E R V A S
RESERVA SOCIAL
RESERVA SOCIAL

2.085,66C
2.085,66C

0,00
0,00

2.085,66C
2.085,66C
7.113,2BC
7.113,2BC
7.113,28C
7.113,28C

TOTAL DO PASSIVO . 9.198,94C

EMBRO DE 2007

* ***********)

MAURO LUI IAP VON MUHLEN
CRC-RS:TC-45114/0-8

CPF/CNP : 443:922.220-04

NOVO HAMBURGO,

NTE
CHNEIDER

373.994.110-34

***********************************************

RECON~ECEMOS, COM BASE NA DOCUMENTAÇÃO QUE NOS FOI APRESENTADA, A
EXATIDÃO DO PRESENTE BALANÇO PATRIMONIAL, REALIZADO NESTA DATA,I

CUJA SOMA DO ATIVO BEM COMO A SOMA DO PASSIVO CORRESPONDE A R$
9.198,94.
(NOVE MIL, CENTO E NOVENTA E OITO REAIS E NOVENTA RO CENTAVOS*

-----------------------------------------------------------------------------



EMPRESA: ASSOCIACAO PAJOVA DE JUDO FOLHA 3
CNPJ N°: 08.407.968/0001-49 NIRE: REG.RPJ 195 LIV DIARIO GERAL N° 2
DEMONSTRATIVO DO RESULTADO DO EXERCICIO PERÍODO DE 01/01/2007 A 31/12/2007

DESCRIÇÃO

RECEITA OPERACIONAL BRUTA
4.1.1.1.0 RECEITA SOCIAL BRUTA

00881-8 CONTRIBUICOES DE ASSOCIADOS
00882-6 PRESTACAO DE SERVICOS

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA

LUCRO OPERACIONAL BRUTO

DESPESAS COMERCIAIS
3.1.4.1.0 DESPESAS COMERCIAIS C/PESSOAL
3.1.4.1.0 DESPESAS COMERCIAIS-BENEF.EMPREGADOS
3.1.4.1.0 DESPESAS COMERCIAIS EM GERAL

00678-5 HONORÁRIOS CONTABEIS
0069Ô-4 PUBLICAÇÕES E ANUNCIOS

DESPESAS ADM:ENISTRA'rIVAS
3.1.4.2.0 DESPESAS ADMINISTRATIVAS C/PESSOAL

00705-6 PREVIDÊNCIA SOCIAL

3.1.4.2.0 BENEFÍCIOS A EMPREGADOS/ADMINISTRAT
3.1.4.2.0 DESPESAS ADMINISTRATIVAS EM GERAL

00750-1 AGUA
00751-0 DESPESAS COM ALUGUEL
00757-9 COMBUSTIVEIS E LUBRIFICANTES
00762-5 DESPESAS DE VEICULOS
00763-3 DESPESAS DIVERSAS
00769-2 DESPESAS PROMOCIONAIS
00778-1 HONORÁRIOS/CONTABEIS
00781-1 IMPOSTOS E TAXAS DIVERSAS
00784-6 MANUTENÇÃO DE PRÉDIOS
00785-4 MATERIAL DE EXPEDIENTE E ESCRITÓR
00788-9 MULTAS E MORAS FISCAIS
00790-0 PUBLICAÇÕES E ANUNCIOS
00793-5 SERVIÇOS PREST.TERCEIROS
00794-3 DESPESAS DIVERSAS
00795-1 DESPESAS COM FARDAMENTO
00796-0 DESPESAS COM INSCRICAO
00797-8 DESPESAS C/ANUIDADES
00798-6 MATERIAL DE USO E CONSUMO
00799-4 DESPESAS C/COMUNICACAO
00800-1 DESPESAS C/TRANSPORTE

DESPESAS FINANCEIRAS
3.1.4.3.0 DESPESAS FINANCEIRAS DIVERSAS

00831-1 DESPESAS BANCÁRIAS
00834-6 CPMF/IOF/IOC

LUCRO OPERACIONAL LÍQUIDO

LUCRO EXERC. ANTES CONTRIBUIÇÃO SOCIAL



.•• EMPRESA: ASSOCIACAO PAJOVA DE JUDO FOLHA 4
CNPJ W: 08.407.968/0001-49 NIRE: REG.RPJ 195 LIV DIARIO GERAL W 2
DEMONSTRATIVO DO RESULTADO DO EXERCICIO PERÍODO DE 01/01/2007 A 31/12/2007

DESCRIÇÃO VALOR.ES

LUCRO EXERCÍCIO ANTES IMPOSTO DE RENDA 9.198,94
PROVISÃO P/IMPOSTO DE RENDA

3.3.1.2.0 PROVISÃO IMPOSTO DE RENDA
3.3.1.2.0 PROVISÃO P/IMPOSTO UNICO

0,00
0,00
0,00

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 9.198,94

NOVO HAMBURGO/RS, DE 2007

EXATIDÃO

MAURO LUIS I P VON MUHLEN
CRC-RS:TC 45114)0-8
CPF: 443. 22.220-04

PRESIDENTE
GILMAR SCHNEIDER

CPF: 373.994.110-34

RECONHECEMOS, COM BASE NA DOCUMENTAÇÃO QUE NOS FOI APRESENTADA,
DA PRESENTE DEMONSTRAÇÃO, REALIZADA NESTA DATA.

---------~-----------------------------

***********
**
**
**
**
**
**
**
**
**
**
**
**
**
**
**
**
**
**
**
**
**
**
**
**
**
**
**
**
**
**

***************************************-------~--;_._-~~~~~--------------------------------------------------~--~----



MINISTÉRIO DA FAZENDA
SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL DO BRASIL RECIBO DE ENTREGA DA DIPJ 2008

DECLARAÇÃO DE INFORMAÇÕES ECONÔMICO-FISCAIS DA PESSOA JURÍDICA - DIPJ 2008
CNPJ: 08.407.968/0001-49
Nome Empresarial: ASSOCIACAO PAJOVA DE JUDO
Declaraçao Ret~ficadora: NAo
Período: 01/01/2007 a 31/12/2007

Forma de Tributaçâo do Lucro: Isenta do IRPJ
Tipo de Entidade: Associaçâo Civil
Apuração da CSLL: Desobrigada
Desenquadramento em 2007: NAo
Ativos no Exterior: NAo
Apuração e Informaçôes de IPI no Período: NAo
Participação Permanente em Coligadas ou Controladas: NAo
INFORMAÇÕES ECONÕMICAS

Refis: NAo

Ano-Calendário: 2007

Paes: NAo

Comércio Eletrônico e Tecnologia da lnformaçâo: NAo
Royalties Recebidos do Brasil e do Exterior: NAo
Rendimentos Relativos a Serviços, Juros e Dividendos Recebidos do Brasil e do Exterior: NAo
Royalties Pagos. a Beneficiários do Brasil e do Exterior: NAO
Pagamentos ou Remessas a Título de Serviços,

Juros e Dividendos a Beneficiarias do Brasil e do Exterior: NAo
As informações prestadas na DIPl correspondem à expressão da verdade (Decreto-lei n.02.124/84, art. 5° e Lei nO9.779/99, art. 16).

DADOS DO REPRESENTANTE DA PESSOA JURÍDICA
Nome: GILMAR SCHNEIDER
CPF: 373.994.110-34
Telefone: ( )
Correio Eletrônico:

Ramal: FAX: (

Atenção! Para retificar esta declaração será
exigido este número de recibo:
37.80.10.3g.07-96

Versão: 1.10

Declaração recebida via Internet
pelo Agente Receptor SERPRO

em 27/06/2008 às 14:46:33
3684423458

37.80.10.39.07



:INISTER!0" DA FA2:ÊNDA
~... ,ECRETARIA DA RECEITA FEDERAL DO BRASIL

D I P J

~cha 01 - Dados Iniciais

DECLARAÇÃO DE INFORMAÇÕES
ECONÔMICO-FISCAIS DA PESSOA JURÍDiCA
2008

NPJ: 08.4b7.968/000l-49
ituação da Declaração: Normal
etificadora: NÃO
no-calendário: 2007

Optante pelo Refis: NÃO Optante pelo PAES: NÃO

eriodo: 01/01/2007 a 31/12/2007
orma de Tributação do Lucro: Isenta do IRPJ
puração da CSLL: Desobr'igada
ipo de Entidade: Associação Civil
esenquadramento: NÃO

puração e Informações de IPI no Período: NÃO
articipação Permanente em Coligadas ou Controladas: NÃO
tivos no Exterior.: NÃO

omércio Eletrônico e Tecnologia da Informação: NÃO
oyalties Recebidos do Brasil e do Exterior: NÃO
oyalties Pagos a Beneficiários do Brasil e do Exterior: NÃO
endimentos Relativos a Serviços, Juros e Dividendos Recebidos dó Brasil e do Exterior: NÃO
agamentos ou Remessas a Título de Serviços,
Juros e Dividendos a Beneficiários do Brasil e do Exterior: NÃO

'icha 02 - Dados Cadastrais

orne Empresarial: ASSOCIAÇÃO PAJOVA DE JUDO
ódigo da Natureza Jurídica:
99-9 - Outras Formas de Associação
ódigo da Atividade Econômica (CNAE-Fiscal):
3.12-3/00 - Clubes sociais, esportivos e similares
ipo de Logradouro: Rua
ogradouro: VINTE E CINCO DE JULHO
Úffiero:590
airro/Distrito: RIO BRANCO

Complemento:

F: RS
DO:
DO:
aixa Postal:
orreio Eletrônico:

Município: NOVO HAMBURGO
Telefone:
FAX:

UF:

CEP: 93310-250

CEP:



.. '
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Ficha 03 - Dados do Representante e do Responsável
------------------------_._-----------------------_._------

Telefone:
Fax:

DADOS DO REPRESENTANTE DA
Nome: GILMAR SCHNEID~R
CPF: 373.994.110-34
ODD:
ODD:

PESSOA JURÍDICA

Ramal:

Correio Eletrônico:

Ramal:Telefone: 35612029
Fax: 35612029

i1AURO.PERFECT@TERRA.COM.BRCorreio Eletrônico:

DADOS DO RESPONSÁVEL .~ÉLO PREENCHIMENTO
Nome: MAURO LUIS IAP~ VON MUHLEN
CPF: 443.922.220~04
CRC: 45114 UF: RS
ODD: 51
ODD: 51



~
CNPJ 08.407.968/0001-49
FicHa 36A - Ativo - Balanço Patrimonial--_. -------------_._--------
Discriminação

T.,

DIPJ 2008 Ano-Calendário 2007 Pago 3

Último Balanço do Ano

CIRCULANTE
01.Caixa
02.Bancos
03.Valores Mobiliá:t:'ios
04.Estoques
OS. Imóveis Destinados a Venda
06.Adiantamentos a Fornecedores
07.Clientes
08.Créditos Fiscais CSLL - Difer. Temp. Base Cálc. Neg.
09.Créditos Fiscais IRPJ - Difer. Temp. Prejuízos Fiscais
lO. Impostos e Contribuições a Recuperar
lI.Despesas do Exercício Seguinte
12.0utras Contas
13. (-)Contas Retificadoras
14.TOTAL DO CIRCULANTE

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
15.Clientes
16.Créditos com Pessoas Ligadas (Físicas/Jurídicas)
17.Valores Mobiliários
18.Depósitos Judiciais
19.Créditos Fiscais CSLL - Difer. Temp. Base Cálculo Negativa
20.Créditos Fiscais IRPJ - Difer. Temp. Prejuízos Fiscais
21.0utras Contas
22. (-)Contas Retificadoras
23.TOTAL REALIZÁVEL LONGO PRAZO
PERMANENTE - INVESTIMENTOS
24.Participações Permanentes em Coligadas ou Controladas
25.Investimentos Decorrentes de Incentivos Fiscais
26.0utros Investimentos
27.Ágios em Investimentos
28.Correção Monetária - Dif. IPC/BTNF (Lei nO 8.200/1991)
29.Correção Monetáriá Especial (Lei n° 8.200/1991)
30. (-)Deságios e Provo p/ Perdas Prováveis em Invest.
31.TOTAL DOS INVESTIMENTOS
PERMANENTE - IMOBILIZADO
32.Terrenos
33.Edifícios e Construções
34.Equipamentos, Máquinas e Instalações Industriais
35.Veículos
36.M6veis, Utensílios e Instalações Comerciais
37.Recursos Minerais
38.F1orestamento e Reflorestamento
39.Direitos Contratuais de Exploração de Florestas
40.0utras Imobilizações
41.Correção Monetária - Dif. IPC/BTNF (Lei nO 8.200/1991)
42.Correção Monetária Especial (Lei nO 8.200/1991)
43. (-)Depreciações, Amortizações e Quotas de Exaustão
44.TOTAL DO IMOBILIZADO
PERMANENTE - DIFERIDO
45.Despesas Pré-Operacionais ou Pré-Industriais
46.Despesas com Pesquisas Científicas ou Tecnológicas
47.DemaisAplicações em Despesas Amortizáveis
48.Correção Monetária - Dif. IPC/BTNF (Lei nO 8.200/1991)
49.Correção Monetária Especial (Lei nO 8.200/1991)
50. (-)Amortização do Diferido .
51.TOTAL DO DIFERIDO
52.TOTAL DO PERMANENTE
53.TOTAL DO ATIVO

Imediatamente
Anterior

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

da Declaração

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00



da Declaração

, 1:

"'t,

CWP,] Q8.407.9~8/0001-49
Fic~a 37A - Passivo - Balanço Patrimonial
Discriminação

DIPJ 2008 Ano~Calendário 2007 PaSl~_~_

Último Balanço do Ano
Imediatamente
Anterior

CIRCULAN'!'E
01. Fornecedores
02.Financiamentos a Curto Prazo
03. Impostós, Taxas e Contribuições a Recolher
04.Sa1ários a Pagar
05.Dividendos Propostos ou Lucros Creditados
06.Provisão para a Contribuição Social sobre o Lucro Líquido
07.Provisão para o Imposto de Renda
08.Débitos Fiscais' CSLL - Diferenças Temporárias
09.Débitos Fiscais IRPJ - Diferenças Temporárias
10.0utras Contas
11. (-)Contas Retificadoras
12.TOTAL DO CIRCULANTE

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO
13. Fornecedores
14.Financiamentos a Longo Prazo
15.Empréstimos de Sócios/Acionistas Não Administradores
16.Créditos de Pessoas Ligadas (Físicas/Jurídicas)
17. Provisão p/ o Imposto de Renda s/ Lucros Diferidos
18.Débitos Fiscais CSLL - Diferenças Temporárias
19.Débitos Fiscais ,IRPJ - Diferenças Temporárias
20.0utras Contas
21. (-)Contas Retificadoras
22.TOTAL EXIGÍVEL .A LONGO PRAZO

RESULTADO DE EXERCÍCIOS FUTUROS
23.Receita de ExercíCios Futuros
24. (-)Custos e Despesas Correspondentes
25.TOTAL RESULTADO DE EXERCÍCIOS FUTUROS
PATRIMÔNIO LÍQUIDO - CAPITAL
26.Capital de Domiciliados e Residentes no País
27.Capital de Domiciliados e Residentes no Exterior
28. (-)Capital a Realizar
29.TOTAL CAPITAL REALIZADO
PATRIMÔNIO LÍQUIDO - RESERVAS
30.Reservas de Capital
31.Reservas de Reavaliação
32.Reservas de Lucros
33.Res. P/ Aumento de Capo (Lei n° 9.249/1995, art. 9°, ~ 9°)
34.0utras Reservas
35.TOTAL DAS RESERVAS
PATRIMÔNIO LÍQUIDO - OUTRAS CONTAS
36.Lucros Acum. e/ou Saldo à Dispos. Assembléia
37. (-)Prejuízos Acumulados
38. (-)Ações em Tesouraria
39.0utras
40.TOTALOUTRAS CONTAS
41. TOTAL PATRI.MÔNIO LÍQUIDO
42.TOTAL DO PASSIVO

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
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CNPJ 08.407.968/0001-49
Fi~ha 39 - Origem e Aplicação de Recursos
Discriminação Valor
ORIGEN DE RECURSOS

Ol.Contribuições de Associados ou Sindicalizados
02.Receita da Venda de Bens ou da Prestação de Serviços
03.Renclimentos de Aplicações Financeiras de Renda Fixa
04.Ganhos Líquidos Auferidos no Mercado de Renda Variável
05.Doações e Subvenções
06.0utros Recursos
07.TOTAL

APLICAÇAo DE RECURSOS
08.0rdenados, Gratific. e Outros Pagamentos, Inclusive Enc. Sociais
09.IR Retido sobre Rendimentos de Aplicações Financeiras de R~nda Fixa
10.IR Retido ou Pago si Ganhos Líquidos Auf. Nercado Renda Variável
11. Impostos, Taxas e Contribuições
12.Despesai de Manutenção
13.0utras Despesas
14.TOTAL

15.SUPERAVIT/PEFICIT

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
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Ficha 51B - Rendimentos de Dirigentes e Conselheiros
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-------_._------------_._----------_._,~---~_.~~------. __ ._-------
*** FICHA NÃO PREENCHIDA ***
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Ficha 60 - Discriminação da Receita de Vendas dos Estabelecimentos por Athridade

Econômica

~
CNPJ 08.407.968/0001-49

_._-------------------------------------_._----_.~~ •..._--._----

*** FICHA NÃO PREENCHIDA



ctiPJ 0,8.407.968/0001-49
Fichà 64 - Informações Previdenciárias
Discriminação

Entidade Imul'le/Isentade Contribuição Previdenciária: Sim

DIPJ 2008 Ano-Calendário 2007 Pago 8

COMPRAS DE MERCADORIAS E INSUMOS
OI.Compras de Mercàdorias e Insumos de Origem Rural Adquiridos de P. Física
02.Compras de Mercadorias e Insumos de Origem Rural Adquiridos de P. Jurídica
03.Compras de Demais Mercadorias e Insumos

CUSTOS E D8SPESAS COM PESSOAL
04.0rdenados, Salários, Comissões, Gratif. e Outras Remunerações: a Empregados
OS.Planos de Poupança ê Investimentos (PAIT)
06.Fundos de Aposentadoria Programada Individual (FAPI)
07.8espesas com Plano de Previdência Privada
OS.Outros Gastos com Empregados

SERVIÇOS PRESTADOS POR TERCEIROS
09.Serviços Prestados por Cooperativa de Trabalho
10.Locação de Mão-de-Obra
11.Serviços Prestados por Pessoa Física sem Vínculo Empregatício:
12.Demais Serviços Prestados por Terc.eiros

PROPAGANDA E PUBLICIDADE
13.Propag., Public.e Patroc.Pagos a Assoc.Desport.que Mantenham Equipe Futebol Prof.
14.Propaganda, Publicidade e Patrocínio Pagos às Demais Pessoas Jurídicas ou Físicas
OUTRAS DESPESAS
lS.Despesas com Viagens, Diárias e Ajudas de Custo
16.Contribuição para a Previdência Social
17.Contribuição para o FGTS

RECEITAS
l8.Receita de Exportação Direta de Produtos de Fabricação Pr6prià - AgroindOstria
19.Receita Venda Prod.Fabric.Pr6pria a Coml.Exp.c/Fim Espec.Export.-AgroindOstria
20.Receita de Exportação Direta de Produtos de Fabricação Pr6pri~ - Demais Indústrias
2l.Receita Venda Prod.Fabric.Pr6pria a Coml.Export.c/Fim Espec.Export.-Demais Ind.
22.Receita de Exportação Direta de Mercadorias - Agroindústria .
23.Receita Venda de Mercadorias a Coml.Export.c/Fim Espec.Export~-Agroindústria
24.Receita de Exportação Direta de Mercadorias - Demais Empresas;
25.Receita Venda de Mercadorias a Coml.Export.c/Fim Espec.Export.-Demais Empresas
26.Receita Venda no Mercado Interno de Produtos de Fabric. Pr6pria-AgroindOstria
27.Receita Venda no Mercado Interno de Produtos de Fabric ..Pr6pria-Demais IndOst.
28.Receita de Revenda de Mercadorias - Agroindústria
29.Receita de Revenda de Mercadorias - Demais Empresas
30.Receita de Prestação de Serviços no Mercado Interno
3l.Receita de Exportação de Serviços
32.Demais Receitas

OUTRAS INFORMAÇÕES
33.Construções Civis em Andamento
34.NOmero de Empregados no Início do Período
3S.NOmero de Empregados no Final do Período

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00
0,00

0,00
0,00

0,00
0,00
0,00

0,00
O
O
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